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Espanha pode pintar o sete

N
ova Jersey — Para retornar 
à final da Copa do Mundo 
depois de 16 anos, a Es-
panha decidiu atraves-

sar a sala de troféus. O ciclo do téc-
nico Luis de la Fuente passou por 
seis dos sete campeões mundiais e 
transformou La Roja em candidata 
natural ao título antes de a bola ro-
lar no MetLife Stadium. Itália, Brasil, 
Alemanha, França, Inglaterra e Uru-
guai cruzaram o caminho dos espa-
nhóis desde março de 2023. Falta 
apenas a última fronteira e quise-
ram os deuses do futebol que fosse 
a atual campeã, Argentina. Se ven-
cer a decisão de hoje, a Espanha po-
derá reivindicar o posto de legítima 
dona do planeta bola depois de su-
perar praticamente toda a linhagem 
de vencedores do torneio da Fifa.

Embora compartilhem a mesma 
língua na segunda final hispânica dos 
96 anos de Copa do Mundo, Espanha 
e Argentina são antíteses no caminho 
até a decisão. Os sul-americanos tam-
bém enfrentaram rivais de peso, mas 
cruzaram apenas com três campeões 
mundiais no ciclo: Brasil e Uruguai, 
pelas Eliminatórias, e a Inglaterra, 
na semifinal. Foram cinco confron-
tos, contra nove da Roja. O contras-
te vai além da estatística e ajuda a ex-
plicar por que os espanhóis chegam 
à final respaldados por um currículo 
que poucos campeões acumularam 
antes de levantar a Copa.

A caminhada espanhola ganhou 
contornos de rito de passagem. A 
Itália abriu a porta na Nations Lea-
gue. O Brasil colocou a maturida-
de à prova em amistoso no San-
tiago Bernabéu. Itália, Alemanha, 
França e Inglaterra legitimaram a 
conquista da Euro-2024. O Uruguai 
surgiu no caminho desta Copa, e 
a França voltou a cruzar o destino 
na semifinal. La Roja permanece 
invicta diante de campeões mun-
diais desde o início do ciclo, com 17 
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Enviados especiais

Invencibilidade de 37 jogos passa por nove confrontos contra seis campeões mundiais. Se 
superar Argentina, La Roja bordará segunda estrela após ciclo perfeito diante de potências 

Ontem, questões climáticas impediram o treino da seleção espanhola, mas torcedores foram às ruas demonstrar apoio pelo bicampeonato
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CICLO RUMO AO TÍTULO

Espanha x campeões mundiais (era Luis de la Fuente)

15/6/2023 — Espanha 2 x 1 Itália (semifinal da Nations League)

26/3/2024 — Espanha 3 x 3 Brasil (amistoso)

20/6/2024 — Espanha 1 x 0 Itália (Eurocopa – fase de grupos)

5/7/2024 — Espanha 2 x 1 Alemanha (quartas de final da Eurocopa)

9/7/2024 — Espanha 2 x 1 França (semifinal da Eurocopa)

14/7/2024 — Espanha 2 x 1 Inglaterra (final da Eurocopa)

5/6/2025 — Espanha 5 x 4 França (semifinal da Nations League)

27/6/2026 — Espanha 1 x 0 Uruguai (fase de grupos da Copa do Mundo)

14/7/2026 — Espanha 2 x 0 França (semifinal da Copa do Mundo)

Argentina x campeões mundiais (ciclo até a Copa de 2026)

16/11/2023 — Argentina 0 x 2 Uruguai (Eliminatórias)

21/11/2023 — Brasil 0 x 1 Argentina (Eliminatórias)

21/3/2025 — Uruguai 0 x 1 Argentina (Eliminatórias)

25/3/2025 — Argentina 4 x 1 Brasil (Eliminatórias)

15/7/2026 — Argentina 2 x 1 Inglaterra (semifinal da Copa do Mundo)

Inglaterra triunfa,  
mas Mbappé lidera artilharia

Uma chuva de gols. No jogo en-
tre os perdedores das semifinais da 
Copa do Mundo de 2026, a Ingla-
terra garantiu o terceiro lugar, on-
tem, ao derrotar por 6 x 4 a França, 
que chegou a reagir e quase prota-
gonizou uma virada épica após um 
primeiro tempo desastroso.

A vitória da Inglaterra veio 
com um gol logo no início de 
Declan Rice, outro de Ezri Kon-
sa (18’), um hat-trick de Bukayo 
Saka e um golaço nos últimos se-
gundos de Jude Bellingham, arti-
lheiro inglês com sete gols.

A França, que perdia por 4 x 
0 no intervalo, sonhou com uma 
virada após dois gols de Kylian 
Mbappé (48’ e 66’), que se tor-
nou o maior artilheiro da histó-
ria das Copas do Mundo com 22 
bolas na rede, além dos gols de 
Bradley Barcola (54’) e Ousmane 
Dembélé (90+6’).

Antes do duelo, o técnico da In-
glaterra, Thomas Tuchel, e o homó-
logo francês, Didier Deschamps, 
afirmaram que ninguém queria 
disputar o terceiro lugar, embo-
ra prometessem fazer o possível 

para vencer. E foi exatamente o que 
aconteceu, embora, no início, ape-
nas uma equipe tivesse se mostra-
do disposta a lutar.

Com a marca de 22 gols em Co-
pas do Mundo, Kylian Mbappé su-
perou o argentino Lionel Messi co-
mo o maior artilheiro da história do 
torneio. O francês também lidera a 
artilharia desta edição do Mundial, 
com 10 gols, à frente dos oito do ca-
misa 10 argentino, que tem 21 no 
total e ainda pode ultrapassar o ri-
val na corrida pela Chuteira de Ou-
ro na final de hoje. Mbappé e Bukayo Saka foram os goleadores da partida: francês domina estatística entre todos os Mundiais
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Messi dribla desgaste em campo
Nova Jersey — Caminhando 

mais do que correndo, aos 39 anos, 
Lionel Messi é o atleta mais decisi-
vo da Copa. Há uma semana, o jor-
nal The Athletic compilou dados fí-
sicos e comprovou o que qualquer 
observador mais atento havia per-
cebido: o camisa 10 da Argentina 
passa a maior parte do tempo pa-
rado ou caminhando em campo. O 
Correio atualizou os números com 
base no banco oficial de estatísticas 
da Fifa e disseca como o atleta ain-
da consegue fazer a diferença em 
um esporte cada vez mais intenso.

Messi passou 63,7% do tempo 
nesta Copa do Mundo parado ou ca-
minhando lentamente, numa faixa 
de velocidade entre 0km/h e 7km/h. 
A velocidade média do craque ar-
gentino em toda a competição é de 
4,56km/h. É como se você estives-
se andando despreocupado, baten-
do papo com amigos em um dia de 
descanso na praia ou no parque.

Nos tempos áureos de Barcelo-
na, Messi se destacou, entre outras 
coisas, pelas arrancadas em veloci-
dade com uma capacidade impres-
sionante de controle de bola e dri-
ble. Não foram raros os lances em 
que o argentino superou as defesas 
adversárias não apenas pela habili-
dade, mas também pela explosão.

O tempo passou, e o garoto se 
tornou veterano. Com isso, adap-
tou o jogo às condições físicas pa-
ra seguir fazendo a diferença. Ago-
ra, Messi escolhe os momentos 
ideais para correr — quase sempre 

Aos 39 anos, camisa 10 adapta estilo de jogo para seguir decisivo
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gols marcados e 11 sofridos. Falta 
apenas pintar o sete diante da Ar-
gentina para completar a travessia.

O principal arquiteto des-
sa escalada atende pelo nome 
de Luis de la Fuente. Promovi-
do à seleção principal depois de 
conquistar a Euro Sub-19, a Eu-
ro Sub-21 e a medalha de pra-
ta olímpica em Tóquio, o treina-
dor transformou a Espanha em 
uma máquina de competir. Des-
de a derrota para a Colômbia, em 
março de 2023, a Roja não sabe o 
que é perder. São 37 partidas de 
invencibilidade, alimentadas jus-
tamente pelos confrontos contra 
a elite do futebol mundial.

É justamente aí que reside a 
principal diferença entre os fina-
listas. A Espanha precisou colecio-
nar credenciais diante da aristocra-
cia do futebol mundial para conso-
lidar a reconstrução conduzida por 
Luis de la Fuente. A Argentina per-
correu o ciclo em outra condição: 
entrou como campeã do mundo. O 
calendário refletiu esse status. Fora 
das Eliminatórias, em que enfren-
tou Brasil e Uruguai por obrigação, 
os amistosos privilegiaram adver-
sários de menor expressão, como 
Angola, Porto Rico, Venezuela, Is-
lândia, Honduras, Zâmbia, Mau-
ritânia, Guatemala, Costa Rica, El 
Salvador, Panamá, Curaçao, Austrá-
lia e Indonésia. Enquanto isso, sele-
ções como o Brasil mediram forças 
com França, Croácia, Inglaterra e a 
própria Espanha.

Curiosamente, havia um com-
promisso capaz de equilibrar essa 
balança. A Finalíssima contra a Es-
panha, prevista para este ciclo, co-
locaria frente a frente os campeões 
da Copa América e da Eurocopa. O 
duelo acabou adiado em meio aos 
impactos da guerra no Oriente Mé-
dio. Nos bastidores, ganhou força a 
versão de que nenhuma das duas 
seleções desejava disputar uma 
partida desse porte às vésperas do 
Mundial. O destino transferiu o 
encontro para o palco mais nobre 
possível: a final da Copa do Mundo.

quando a Argentina tem a bola. Os 
outros marcam para que o 10, des-
cansado, brilhe na hora de atacar.

Se passa mais de 63% da Copa 
parado ou caminhando, Messi atin-
ge a faixa de 7km/h a 15km/h (trote 
ou corrida leve) em 22,4% do tem-
po; chega a 15km/h a 20km/h em 
8,9%; alcança 20km/h a 25km/h 
em 4,2%; e atinge picos superiores 
a 25km/h em 0,7% da competição.

O atacante joga muito mais pelo 
centro do que pelas pontas, justa-
mente para que possa flutuar entre 
as linhas de defesa e meio-campo 
adversárias, setor em que sempre 
foi muito decisivo. Durante a Co-
pa, porém, recorreu a uma antiga 
versão e se deslocou pela direita.

Por ali, fez a diferença com gols 
e assistências — especialmente em 
cruzamentos — em partidas em que 
a Argentina se via contra as cordas 
no mata-mata. Houve momentos em 
que Messi efetivamente correu, par-
tiu para cima de adversários e con-
seguiu os espaços que pareciam in-
visíveis diante das fortes marcações.

Talvez o desespero de estar 
atrás no placar o tenha levado a 
isso. Os maiores picos de veloci-
dade do craque na Copa foram na 
reta final do mata-mata: 30km/h 
na virada por 3 x 2 sobre o Egito, 
nas oitavas de final, e 29,7km/h na 
remontada contra a Inglaterra, na 
semifinal. Justamente nas duas ve-
zes em que a Argentina esteve atrás 

do placar em toda a competição.
O camisa 10 contou que fez 

uma preparação especial justa-
mente para estar apto fisicamen-
te nesta que deve ser a última Co-
pa do Mundo. Ele jogou os sete jo-
gos até aqui — foi titular em seis 
e saiu do banco contra a Jordânia, 
quando o técnico Lionel Scaloni 
escalou vários reservas na rodada 
final da fase de grupos, quando o 
time já havia garantido classifica-
ção em primeiro lugar.

Ao todo, Messi acumula 713 
minutos em campo, ou seja, 
quase oito jogos de 90 minutos 
completos. Suportou duas pror-
rogações, contra Cabo Verde e 
Suíça, e deu 176 sprints (corri-
das acima dos 20km/h).

Percorreu mais de 52km — um 
número que, isoladamente, cha-
maria muito a atenção. Porém, em 
média, é muito menos que a maio-
ria dos jogadores da Copa do Mun-
do. É comum que atletas superem 
os 10km por partida. Messi só che-
gou a essa marca uma vez, quando 
alcançou quase 10,4km contra os 
suíços, justamente em duelo que 
teve prorrogação.

“História pura é ele. História, 
lenda… não existe definição maior 
do que essa. O maior jogador que o 
futebol já viu. Chegar a mais uma 
final como ele chegou, aos 39 anos, 
é incrível. Por isso eu digo que pre-
cisamos desfrutar deste momen-
to”, reverenciou o técnico da sele-
ção argentina, Lionel Scaloni.

FINAL X


